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RESUMO
O texto aborda as relações sociais de gê-

nero que ocorrem entre os/as jovens estudan-
tes do campo e, apresenta contribuições da pes-
quisa realizada no Programa de Pós-graduação 
em Educação e Diversidade (PPED), da Univer-
sidade do Estado da Bahia (UNEB). O interesse 
da pesquisa surgiu da prática profissional de 
uma das autoras que, ao atuar como coordena-
dora pedagógica numa escola publica de En-
sino Médio, observa a insegurança da maioria 
dos/as profissionais da instituição no trabalho 
com a diversidade. A investigação busca com-
preender a realidade dos/as participantes, em 
seus contextos socioculturais, e se utiliza dos 
pressupostos pós-críticos, entrelaçando-os aos 
diálogos contemporâneos sobre a juventude. 
A opção metodológica considera a abordagem 
qualitativa e a Etnopesquisa, com utilização de 
questionário, tertúlias dialógicas culturais e ob-
servação participante, a partir do contato direto 
no cotidiano escolar. O estudo considera que 
os/as jovens estudantes buscam a afirmação e 
expressão de suas identidades culturais, apon-
tando à escola a necessidade de repensar suas 
práticas pedagógicas. 

PALAVRAS-CHAVE: Juventude. Diversi-
dade. Masculinidades. Gênero

THE SOCIAL RELATION OF GENDER BE-
TWEEN BOYS/GIRLS STUDENTS FROM THE 
COUNTRYSIDE: IDENTITIES AND MASCULINI-
TIES

ABSTRACT: This text approaches the 

social relations of gender between boys and 
girls young students from the countryside and 
presents contributions of the study realized in 
the Post-Graduation Program in Education and 
Diversity (PPED), from the Bahia State Universi-
ty (UNEB). The interest in this study arose throu-
gh the work of one of its authors, who works 
as a pedagogical coordinator in a public high 
school, perceiving the insecurity of most of the 
institution’s professionals in dealing with diver-
sity. The investigation aims to understand the 
participants’ reality, in their social contexts, and 
uses post-critical assumptions with contempo-
rary dialogues about youth. The methodological 
option considers the qualitative approach and 
Etnoresearch, using questionnaires, cultural 
dialogues and participant observation, from the 
direct contact in the school everyday. The study 
considers that the young students seek the af-
firmation and expression of their cultural iden-
tities, showing to school the need to rethink its 
pedagogical practices. 

KEYWORDS: Youth. Diversity. Masculini-
ty. Gender.

INTRODUÇÃO

No final do século XX, com a emergência 
do fenômeno da globalização, um novo cenário 
foi configurado na sociedade gerando um pro-
cesso de profundas mudanças nas estruturas 
sociais, políticas e econômicas, nas relações en-
tre as pessoas, assim como nos padrões de pro-
dução e consumo. A expansão dos mercados e 
liberação das fronteiras com a comercialização 
de bens culturais, aliada ao avanço tecnológico 
enfraquece os referenciais tradicionais de iden-

tidade cultural.
Por sua vez, esse movimento de reconstru-

ções globais favorece a formação da identidade 
da sociedade, através de trocas culturais onde 
estruturas, antes separadas, se combinam para 
gerar novas estruturas, objetos e práticas so-
ciais e culturais. Este contexto de mudança e 
produção de novas formas de posicionamento 
coloca as identidades como uma pauta neces-
sária, fragmentando o sujeito moderno, que não 
mais se define por identidades fixas e estáveis, 
fazendo surgir identidades novas e globaliza-
das.

Há apenas algumas décadas, segundo Zyg-
munt Bauman (2005), a “identidade” não estava 
nem perto do centro do nosso debate, no en-
tanto, atualmente, “a ‘identidade’ é o ‘papo do 
momento’, um assunto de extrema importância 
e em evidência” (BAUMAN, 2005, p. 22-23, grifos 
do autor). O autor argumenta que vivemos em 
um mundo líquido moderno, que nos projeta 
para um contexto de fluidez e incertezas, “num 
mundo em que tudo é ilusório, onde a angústia 
e a insegurança são causadas pela vida em so-
ciedade”. (BAUMAN, 2005, p. 08). Desse modo, a 
identidade é uma construção líquida, fluida.

Na perspectiva das discussões contem-
porâneas e pós-críticas, cujos debates foram 
marcados pelas categorias dos estudos cultu-
rais e do pensamento pós-moderno, situamos 
os estudos de Stuart Hall (2015), definindo que 
a identidade é construída historicamente e, ao 
destacar a fragmentação das identidades, apre-
senta o sujeito pós-moderno. Para ele, nesse 
processo, convive um sujeito descentrado, com-
posto não de uma única, mas de várias identi-
dades, que são provisórias, ou não resolvidas, e 
estão em constante movimento. 

Considerando as ideias explicitadas, o pre-
sente texto tem como objetivo central proble-
matizar as relações sociais de gênero que ocor-
rem entre os/as jovens estudantes do campo, 
aliando os pressupostos teóricos pós-críticos 
em educação entrelaçados aos diálogos con-
temporâneos sobre a juventude. As contribui-
ções apresentadas emergem das atividades de-
senvolvidas na pesquisa “Jovens... estudantes... e 
do campo: expressão da diversidade e diálogos 
sobre identidade em uma escola da cidade”, 
realizada no âmbito do Programa de Pós-gra-
duação em Educação e Diversidade (PPED), da 
Universidade do Estado da Bahia (UNEB).

O interesse em investigar, colaborativa-
mente, com os/as jovens estudantes do cam-
po que estudam em uma escola da cidade e, 
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compreender como esses/as constituem suas 
identidades culturais se justifica pela prática 
profissional de uma das autoras, que atua como 
coordenadora pedagógica em uma escola esta-
dual de Ensino Médio. É bastante comum ouvir 
nos diálogos entre os/as profissionais docentes 
que os/as estudantes apresentam dificuldades 
de aprendizagem e não dominam as habili-
dades básicas, assim como demonstram suas 
inseguranças no trabalho com a diversidade 
presente na escola e, até especificam alguns 
aspectos que se manifestam no cotidiano da 
instituição.

Ainda prevalece na maioria das institui-
ções sociais, inclusive na escola, uma lógica 
moderna que, historicamente, estabeleceu a 
norma de um sujeito masculino, adulto, branco, 
urbano e heterossexual, a partir de referenciais 
hegemônicos de um sujeito universal. Os gru-
pos sociais que assumem posições diferencia-
das desse perfil são vistos como desviantes da 
norma, ao mesmo tempo em que são alvos da 
desigualdade e das relações de poder que se 
manifestam na instituição escolar. Neste cená-
rio, inserimos a pesquisa realizada, a partir de 
algumas indagações que direcionaram o estu-
do: Quais dimensões da diversidade marcam o 
perfil dos/as jovens estudantes do Ensino Mé-
dio? Quais aspectos constituem os seus univer-
sos socioculturais e quais elementos favorecem 
a sua constituição identitária?

Assim, este artigo foi organizado em duas 
seções distintas e complementares, as quais 
caracterizam um recorte da pesquisa realizada 
com os/as jovens estudantes. A primeira seção 
apresenta considerações sobre os aspectos 
metodológicos que nortearam a investigação, 
aliando-se ao perfil sociográfico dos/as jovens 
estudantes. Na seção seguinte, abordamos algu-
mas questões que emergem na construção das 
identidades juvenis, entrelaçando aos pressu-
postos pós-críticos sobre gênero e identidade 
e narrativas dos/as participantes da pesquisa. 

1 A TESSITURA DA PESQUISA COM 
OS/AS JOVENS ESTUDANTES DO 

CAMPO

Antes de apresentar aspectos da tessitura 
com os/as participantes, faz-se necessário des-
tacar a concepção adotada na pesquisa, para o 
termo “juventude”. Aqui, a noção de juventude 
ultrapassa o conceito cronológico aliado à ado-
lescência como transição da infância para a fase 
adulta e, acrescentamos a ela, aspectos sociais 
e culturais que são vivenciados por diferentes 
sujeitos em seus contextos. Nesta perspectiva, 

03A Tertúlia dialógica cultural consiste em uma atividade cultural e educativa, na qual são respeitadas todas as falas dos/as participantes e, pressupõe que o diálogo ocorre na relação que 
é estabelecida em torno do que cada pessoa pode trazer para a discussão, possibilitando a “aprendizagem dialógica” (Flecha, 1997 apud Mello, 2003).

considerando-a como categoria plural e dinâ-
mica socialmente produzida, Carrano e Dayrell 
(2014) afirmam que a juventude é compreen-
dida como uma construção histórica marcada 
pela diversidade cultural e por condições de 
acesso a bens culturais de forma desigual, que 
vai transformando-se com as mudanças sociais. 
Utilizamos o termo “jovem estudante”, visto que 
os/as participantes ocupam ambas as condi-
ções, na referida pesquisa.

O estudo investigativo, de natureza qua-
litativa, possibilitou a expressão das experi-
ências e singularidades dos/as participantes, 
bem como revelou aspectos de seus universos 
culturais, a partir da Etnopesquisa. O trabalho 
de campo foi realizado no período de dezem-
bro/2017 a abril/2018 e, para o levantamento 
e construção das informações foram utilizados 
como dispositivos de pesquisa, questionário, 
observação participante e tertúlia dialógica 
cultural03. 

Considerando os princípios éticos da pes-
quisa, as informações construídas foram objeto 
de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e de assinatura dos/as participantes e 
de seus responsáveis. Vale ressaltar, ainda, que 
o anonimato das fontes foi preservado sem a 
respectiva identificação no texto, motivo pelo 
qual a fala dos/as jovens estudantes aparece 
com pseudônimos, utilizando o nome das cores.

Na tessitura desse diálogo colaborativo 
com os/as jovens estudantes, costuramos posi-
cionamentos e conversas teóricas com os pres-
supostos pós-críticos dos Estudos culturais e 
teorias pós-estruturalistas. Trazemos a ideia de 
Costa (2000) ao abordar que o sujeito unificado 
e todo poderoso da filosofia moderna é des-
construído e passa a ceder lugar a um sujeito 
descentrado, pós-moderno, despojado de uma 
identidade fixa, imutável ou permanente. 

Ao afirmar o caráter múltiplo das identi-

dades, na proposta de Hall (2015), exige-se que 
os sujeitos assumam diferentes identidades, as 
quais podem mudar de acordo com o pertenci-
mento a diferentes grupos e, o contexto social 
onde eles/as se inserem, bem como pelas po-
sições da qual assumem e se identificam. Se-
gundo Silva (2014), a afirmação da identidade 
significa demarcar fronteiras, implica dizer “o 
que somos” e “o que não somos”, fazer distinção 
entre o que fica dentro e o que fica fora. 

 Assim, o questionário solicitou res-
postas dos/as participantes da pesquisa sobre 
as conexões entre gênero e outros atributos 
identitários, tais como idade, pertencimento 
étnico-racial e religioso, localidade de moradia, 
distância entre a comunidade e a escola, entre 
outras, constituindo assim, um perfil sociográfi-
co. Neste trabalho, não podemos considerar tais 
atributos de forma isolada, pois visto desta for-
ma, implica na constituição de um perfil linear, 
dicotomizado sob a lógica binária, impedindo 
um olhar interseccionalizado. 

 De acordo Helena Hirata (2014), o 
conceito de interseccionalidade foi desenvolvi-
do no início dos anos de 1990 e, se constitui 
como “uma proposta que leva em conta as múl-
tiplas fontes da identidade [...]” (HIRATA, 2014, 
p. 62) e, como elas se intersectam formando 
identidades fragmentadas e em constante mo-
vimento.  A autora aborda que este termo foi 
proposto por K. Crenshaw e outras pesquisa-
doras feministas negras, dentro de um quadro 
interdisciplinar, no contexto dos países anglo-
-saxônicos.

A SOCIOGRAFIA DOS/AS 
PARTICIPANTES

A pesquisa contou com a participação de 
20 jovens estudantes do Ensino Médio, oriun-
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dos de comunidades do campo, portanto inseridos/as em diversos univer-
sos culturais. Dentre estes/as 09 são homens e 11 mulheres, com faixa 
etária de 15 a 18 anos, sendo 16 estudantes que se situam na idade de 
15-16 anos e 04 que estão com a idade de 17-18 anos. 

Sobre a relação entre o gênero e a raça/etnia, têm-se: para o gênero 
feminino 03 meninas que se autodeclararam ‘morenas’, 02 se definiram 
como ‘brancas’, 03 ‘pardas’ e 03 ‘negras’; enquanto que os estudantes do 
gênero masculino 03 são ‘morenos’, 01 se autodeclara ‘branco’, 03 ‘negros’, 
01 se definiu como ‘pardo’ e 01 ‘amarelo’. A maioria dos/as participantes 
declarou ter alguma religião e, analisando cada pertencimento religioso, 
temos um grupo maior de estudantes que são da religião Católica Apos-
tólica Romana (11), seguida por um grupo que respondeu não possuir 
religião (07). Ainda tem 01 estudante da religião evangélica, além de 01 
que não respondeu sobre sua crença religiosa.

Os Gráficos 01 e 02 mostram o perfil dos/as jovens estudantes con-
siderando a relação gênero/pertencimento etnicoracial e identidade re-
ligiosa, respectivamente. 

GRÁFICO 01: RELAÇÃO GÊNERO E RAÇA/ETNIA                   
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 GRÁFICO 02: IDENTIDADE RELIGIOSA 

Fonte: Questionários (2017/2018) /  Legenda: * NR – não respondeu

Dependendo de como o desejo sexual e os afetos de uma pessoa se 
mobilizam, por pessoas de outro ou do mesmo sexo, ou dos dois sexos, di-
zemos que a orientação sexual se define em heterossexual, homossexual 
ou bissexual. Ao serem questionados/as sobre a orientação sexual, den-
tre os/as 20 jovens estudantes do campo apenas 01 pessoa se declarou 
“bissexual”, enquanto que os/as demais estudantes (19) afirmam que sen-
tem atração sexual pelo gênero oposto, neste caso são “heterossexuais”. 
Quanto à identidade de gênero todos/as os/as estudantes se identificam 
com o gênero que lhe foi atribuído no nascimento, portanto, “cisgêneros”.

2 IDENTIDADES JUVENIS E MASCULINIDADES: AS 
RELAÇÕES SOCIAIS DE GÊNERO ENTRE OS/AS JOVENS 

ESTUDANTES

As mudanças culturais que ocorrem na sociedade contemporânea 
implicam diretamente nos comportamentos e interesses, assim como na 
diversidade de experiências humanas, de acordo com as condições sociais 
e culturais existentes. Consequentemente, essas mudanças influenciam 
na constituição das identidades juvenis, trazendo novas exigências so-
ciais e formas de participação nos universos culturais onde estão inse-
ridos.

Durante a fase do trabalho de campo, foi possível captar algumas 
situações que revelam o silenciamento que emerge do cotidiano esco-
lar sobre as questões de gênero, assim como os tabus manifestados no 
contexto familiar sobre as questões que envolvem a sexualidade, princi-
palmente quando se trata das meninas, aliada ao conflito geracional na 
relação com suas mães. Dentre as cenas observadas, durante o preen-
chimento do questionário, destacamos o momento em que os/as partici-
pantes foram questionados/as sobre a identidade de gênero, orientação 
sexual e como se reconhecem. Uma das autoras registrou a seguinte cena.

 
Eles/as olhavam assustados/as e logo diziam: “Essa pergunta 
tem que ser explicada”; algum/a estudante falou: “É para marcar 
se é ‘viado’ ou ‘sapatão’ é?”, outros/as ao marcar a opção “hete-
rossexual” ainda anotaram em seus questionários as expres-
sões: “mulher”, “homem”, “homem e mulher”. Um aluno, último a 
entregar o questionário, tinha “pulado”, deixado de responder a 
pergunta que questiona o sexo dele: “Como você se identifica?” 
O estudante ainda não tinha marcado a referida questão e per-
guntou: - “E esse sexo aqui, eu vou marcar o quê?” Ao questionar 
se o mesmo era do sexo masculino ou feminino, ainda teve dú-
vida e demonstrando não entendimento marcou que era do sexo 
feminino. Mais uma vez foi questionado a ele sobre o sexo a que 
pertencia e assim, revelando-se homem, apagou marcando no 
sexo masculino [...]. (ANOTAÇÕES DA PESQUISA, Novembro, 2017, 
grifos da pesquisadora).

Para a situação/cena destacada cabe uma análise de como o ter-
mo gênero é interpretado e o modo como isso reorganiza a maneira de 
pensar dos sujeitos. Em se tratando dos/as jovens estudantes, em sua 
condição juvenil, como se expressam numa perspectiva de gênero, vis-
to que eles/as foram solicitados/as a se identificarem como homens ou 
mulheres e se reconhecerem em relação a uma orientação sexual. Desta 
forma, Woodward (2014, p. 17) menciona que a identidade é marcada pela 
diferença e, ao mesmo tempo, afirma que as mudanças ocorridas nesse 
campo chegam a produzir uma “crise de identidade”.  

A situação/cena supracitada direcionou para a roda de diálogo, 
realizada na segunda tertúlia dialógica cultural intitulada “Juventudes, 
sexualidade e relações de gênero”, visto que foram manifestados pelos/
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as estudantes, durante a primeira tertúlia, o interesse e o desejo de parti-
cipar de palestras sobre a sexualidade, drogas, entre outros temas. Para a 
realização da segunda tertúlia foi necessário organizar alguns materiais a 
fim de torná-la interessante e prazerosa para os/as participantes. 

Desse modo, a segunda tertúlia foi iniciada com a contextualização 
da temática a ser abordada e, a partir da pergunta inicial “O que caracte-
riza o ser menino e ser menina”. As respostas deles/as foram registradas 
nos cartazes “Coisas de meninos X Coisas de meninas”, nos quais os/as 
participantes foram apresentando características para os gêneros, con-
forme figura 01.

FIGURA 01. COISAS DE MENINOS X COISAS DE MENINAS
.

Fonte: Informações da pesquisa, 2018.

Considerando o questionamento inicial, uma das participantes des-
tacou logo a relação com as cores azul e rosa e, completou dizendo que, 
desde bebê, as famílias já fortalecem que azul é de menino e rosa é de 
menina. Na maioria das famílias, meninos e meninas são educados/as de 
modo diferencial, reforçando nas crianças os comportamentos e modos 
de ser e entender o mundo que mais se identificam com o que é cultural-
mente definido como mais apropriado ao seu sexo. Assim, já vão demar-
cando as relações de gênero como se algumas coisas pudessem para o 
menino e não para a menina e vice-versa. 

Assim, o diálogo com os/as participantes identificou as expectativas 
e necessidades formativas deles/as e, foram apresentados e esclareci-
dos alguns termos acerca do tema, como sexualidade, homoafetividade, 
homo/lesbo/transfobia e, as diferenças entre sexo, sexualidade e gênero, 
entre outros conceitos. 

Até meados da década de 1970, a definição para o termo gênero pri-
vilegiava uma posição essencialista que se relacionava ao sexo biológico, 
como algo naturalmente dado. Sobre o sentido do termo, a historiadora 
Joan Scott (1995) aborda que, através das feministas americanas, rejeita-
-se o determinismo biológico enraizado no conceito de gênero acentuan-
do o “caráter fundamentalmente social das distinções baseadas no sexo” 
(SCOTT, 1995, p. 72). 

Considerando tal conceito a partir das relações sociais e privilegian-
do um enfoque relacional, afasta-se a perspectiva biologizante para en-
tender “o gênero como constituinte da identidade dos sujeitos”. (LOURO, 
1997, p. 24). A perspectiva adotada neste estudo se alinha com a aborda-
gem feita por Louro (1997), ao definir gênero como aquilo que identifica 
e diferencia socialmente os homens das mulheres, ou seja, refere-se à 
construção social do sexo biológico. 

A partir da exploração dos cartazes da Figura 1, um jovem pontuou 
sobre o estilo do cabelo distinguindo que para os meninos é curto en-

quanto que para as meninas é cabelo longo e, finalizou dizendo que “mu-
lher de cabelo curto fica esquisita”. (VERDE, 2018). Ao serem mais uma vez 
questionados/as outra jovem revelou que “as mulheres são mais vaidosas 
que os homens”. (VERMELHO, 2012). Outra participante contrapondo à 
fala anterior afirmou que “nem tanto, pois tem homem que é pior que as 
mulheres no quesito vaidade”. (ROXO, 2018). 

Outras narrativas foram expostas pelos/as jovens estudantes que 
expressam a construção de comportamentos e formas de ser masculino e, 
como os grupos de convivência (família, igreja) participam ou influenciam 
nessas construções. Nos diferentes contextos sociais, ainda se conserva o 
referencial heterossexista definido pela sociedade patriarcal, em favor do 
masculino, determinando uma hierarquia entre os gêneros e reforçando 
a ideia de “inferioridade” feminina, construída socialmente ao longo da 
história. 

A diferença que existe demonstra que homens e mulheres são tra-
tados/as e educados/as de forma bem diferentes, pois socialmente, vai se 
construindo uma versão que coloca os homens como mais privilegiados 
que as mulheres. As desigualdades entre os sujeitos vão sendo manifesta-
das tanto nas formas que podem assumir as masculinidades e as feminili-
dades, como também nos horários que chegam e locais que frequentam e, 
sobre a responsabilidade e cuidado na vivência da sexualidade, conforme 
apresentam as falas de Vermelho, Verde e Bege. 

A liberdade dos meninos é maior, ele pode, ele é macho, enquan-
to que para nós chega trinta minutos a mais do que a hora para 
ver. [...] As meninas têm que ter todo o cuidado, a responsabilida-
de é toda nossa (VERMELHO, 2018).

É, os meninos saem de casa num dia e chega na outra semana e 
as meninas não. Os meninos quando saem de casa, dizem ‘Já fui 
mãe’. Quando mãe pergunta que horas vou chegar, eu digo: - Eu 
vou saber. Os meninos vão chegar no outro dia (VERDE, 2018).

Só presta para engravidar e deixar para nós cuidar (BEGE, 2018).

Considerando as relações de gênero estabelecidas entre os/as jo-
vens estudantes e como compreendem tais relações, observa-se que 
estão presentes nas falas deles/as os discursos hegemônicos e essencia-
lizados, visto que ainda prevalece um padrão heterossexista e machista 
que coloca a mulher “no lugar” de submissão. Além dos excertos das falas 
acima, a narrativa de Roxo (2018) também apresenta uma situação que 
reforça o entendimento preconceituoso e machista sobre alguns padrões 
associados ao ser homem e o ser mulher e, hierarquiza diferenças que, 
socialmente vão se construindo relações de poder e transformando as 
diferenças em desigualdades de direitos.  

A questão do respeito está ficando raridade. Os meninos acham 
que quando uma menina tá com um minishort, uma minissaia, 
uma miniblusa eles têm que tá olhando, tem que tá pegando, 
tem que tá falando coisas que não são, assim, agradáveis. São 
meio machistas. Ás vezes até os jovens da cidade quando sai para 
algum povoado ou até alguma menina de um povoado acha que 
por que eles são da cidade, eles têm o direito de chegar numa 
menina, chegar já beijando, chegar para ela já passando a mão, 
chegar já falando o que quer, isso a maioria, os da cidade (ROXO, 
TDC2, 2018).

Outra questão observada são as performances de masculinidades 
que estavam presentes nas falas dos meninos, durante a segunda ter-
túlia dialógica, que reforçavam a postura de homens para mostrar que 
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estavam prontos e preparados para exercerem 
a sua sexualidade, assim como demonstravam 
certo ‘machismo’. Desse modo, isso foi mani-
festado: pelas analogias feitas a determinados 
comportamentos, “a mulher namora mais”; pe-
las diferentes adjetivações que são atribuídas 
às mulheres “não se chama mulher de malandra, 
chama mulher de ‘mala’”; pela reação às pes-
soas de outra orientação sexual “as coisas para 
os homens tão sobrando pouca coisa”; e ainda, 
uma menina/participante mencionou “homem 
com homem deve ser engraçado”.

Ao analisar as narrativas destacadas, res-
saltamos a abordagem feita por Louro (2000), 
ao afirmar que 

a masculinidade hegemônica cons-
trói-se não apenas em contraposição 
à feminilidade, mas também em opo-
sição a outras formas de masculinida-
de, por exemplo, a homossexualidade. 
Tornar-se masculino pode implicar na 
combinação de uma heterossexualida-
de compulsória associada à homofobia 
e à misoginia. (LOURO, 2000, p. 69-70, 
grifo nosso). 

Nesta perspectiva, segundo Louro (1997) 
é preciso desfazer o pensamento dicotômico 
e polarizado em torno das relações de gênero 
e sexualidade, compreendendo ser necessário 
desconstruir as discussões que privilegiam o 
“caráter permanente da oposição binária”. Na 
maioria das vezes, os binarismos concebem 
homem e mulher como polos opostos, uma vez 

que pela expectativa dominante da heteronor-
matividade, os sujeitos são categorizados e es-
tigmatizados para atenderem o padrão de nor-
malidade definido pela lógica binária homem/
mulher, masculino/feminino, heterossexual/
homossexual, etc. 

Para a autora, a desconstrução sugere 
que se busquem os processos e as condições 
que estabeleceram os termos da polaridade e, 
menciona que os sujeitos que constituem essa 
dicotomia não são apenas homens e mulheres, 
mas são, ao mesmo tempo, homens e mulheres 
de diferentes classes, idades, religiões, sexuali-
dades, locais de moradia, entre outras múltiplas 
identidades, com um perfil interseccionalizado. 

A escola aliada a outras instituições so-
ciais, como a família e a igreja, conforme Louro 
(1997; 2018), pratica uma pedagogia da sexu-
alidade quando fortalece e legitima as práticas 
hegemônicas de uma identidade referência de 
homem branco, heterossexual, de classe média 
urbana e cristão. Para reafirmar esta perspec-
tiva, Seffner e Silva (2014) mencionam que a 
masculinidade hegemônica é sempre destaca-
da e reforçada, seja pela mídia, escola e igreja, 
seja pelos modos de viver a masculinidade no 
dia a dia e, como constituiu sua própria trajetó-
ria masculina no contexto social e familiar. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante das situações apresentadas e ex-
certos de narrativas dos/as participantes, desta-

camos que os/as jovens estudantes manifestam 
suas expectativas e interesses sobre a temática 
da sexualidade, visto que se encontram na fase 
dos conflitos, dúvidas e curiosidades. Porém, 
eles/as revelam que as práticas escolares não 
abordam as questões da sexualidade e relações 
de gênero, de forma aprofundada e/ou especí-
fica. 

Porém, a partir da prática profissional de 
uma das autoras, percebe-se que a instituição 
escolar pesquisada realiza algumas ações de 
forma esporádica, através de organização pró-
pria ou em parceria com outras instituições, 
pelo Programa Saúde na Escola. Na maioria 
das vezes, essas ações reduzem a discussão da 
sexualidade na juventude aos temas da gravi-
dez na adolescência e prevenção às infecções 
sexualmente transmissíveis (ISTs), com todos/as 
os estudantes juntos/as, impossibilitando-os/as 
de expor suas dúvidas e questionamentos, bem 
como esclarecer suas incompreensões sobre os 
assuntos mencionados. 

As discussões sobre as relações de gêne-
ro e sexualidade não se reduzem às questões 
biológicas, mas sim nos arranjos sociais e nas 
diferentes formas de representação de masculi-
nidades e feminilidades. Desta forma, exigem a 
atuação nos contextos sociais para a (des)cons-
trução de preconceitos e discursos naturaliza-
dos a partir de um ideal heteronormativo, bem 
como para pensar e questionar as relações de 
poder que implicam em desigualdades sociais 
entre homens e mulheres e, identidades  repri-
midas, de formas diversas das hegemônicas.
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